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dispõe para realizar sua humanidade=.















do pensamento <refere se basicamente aos estudos tradicionais=, que consideram a 

língua como um objeto pronto que os falantes usam invariavelmente. Para o autor, <se 

não conseguem se expressar não pensam=.



(<energia=), que se materializa sob a forma de atos individuais de fala. [...] A 
língua, enquanto produto acabado (<ergon=), enquanto sistema estável 

as práticas ao <certo= ou <errado=. 

de <objetivismo 

abstrato=. Em Geraldi (20 <linguagem como instrumento 



de comunicação=, com fundamento oriundo do estruturalismo, que compreende o 

a <em código e a remete para o outro através de um canal. O 

decodificação= (Travaglia, 1996, 

<o decodificador recebe uma mensagem. Conhece o código. A mensagem é nova para 

ele e, por via do código, ele a interpreta=. 

comunicação, pois é <a partir do código que o receptor compreende a mensagem= (p. 



de perceber o mundo em seu contexto. Por isso, o autor diz que <a linguagem é vista 

que não conseguiria executar, a não ser falando= (Geraldi, 2011, p. 34).  

Segundo Bakhtin e Volochinov (2006, p. 127) <a língua vive e evolui 

das formas da língua nem no psiquismo individual dos falantes=



De acordo com Antunes (2014, p. 18), o conceito de interação <aplica

toda ação entre dois sujeitos=, sendo, portanto, uma ação conjunta, ou seja, trata



livro: O texto na sala de aula, diz que <a língua só tem existência no jogo que se joga 

l jogo=. A proposta 





p. 21) afirmam que <o 

expressa e defende pontos de vista=. De acordo com essas orientações, o s



ade, em diferentes períodos de sua história=. Sendo assim: 

verbal dos interlocutores. <É no interior do 

se linguagem= (Brasil, 1997, p. 22).



e o tema, a partir do que se acredita serem <suas opiniões e convicções, 

versa= (Brasil, 

Nos PCNs (1997, p. 23), o discurso <refere

que lhe deu origem quanto as condições nas quais foi produzido=. A ideia que norteia 

discursivo, de forma a <sempre 

em várias mídias e semioses= (

<parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e 



que promovam o desenvolvimento pleno do educando= (Brasil, 2018, p. 39).



entende que <e

no mundo para significar=, ou seja, o ato da e







que permite criticidade, <que não se esgota na decodificação pura da palavra escrita 



ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na inteligência do mundo= 

dade social vai além da simples tarefa de decifrar palavras, ou seja, <ler é 



prévias do leitor diante dele= (Fuza

vivências, <mobiliza uma série de eventos que vão ajudando

pelo que este não é um simples receptor= (







Ainda de acordo com os parâmetros, <o trabalho com produção de textos 

coerentes, coesos e eficazes= (Brasil, 1997, p. 47). Essa é uma declaração 





pesquisa <como o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo 

proporcionar respostas aos problemas que são propostos=, ou seja, o foco está em 



<consiste em investigar coisas ou fatos e explicá

suas diferenças=, elenca Fachin (2006, p.40). Sobre isso, o autor complementa 

As pesquisas descritivas, de acordo com Gil (2002, p. 49), <têm como 

fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis=. 

<não tem compromisso de explicar os fenômenos que descreve, 

embora sirva de base para tal explicação=



planejada com objetivos sociais, educacionais ou de natureza similar. <Não se trata 

dos fatos observados= (Thiollent, 1986, p.16).

É válido frisar que <a pesquisa

=, afirmam Prodanov e Freitas (2013, p. 67



11), <objetiva aprofundar

indivíduos, grupos ou organizações em seu ambiente ou contexto social=, analisando





quando expõe que <Na observação, os dados são coletados diretamente pelo 

os fatos que são estudados=. Assim, foi possível 

a compreensão de que a observação <desempenha papel 

investigador a um contato mais direto com a realidade=



como <um 

devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador.=

<

<



como <as características básicas do 

aboração do texto oral ou escrito=.

que a sequência didática <é um modo de o professor organizar as atividades 

de ensino em função de núcleos temáticos e procedimentais=.



que <uma 8seqüência ( ) didática9 é um conjunto de atividades 

ou escrito=







indagação: <Na condição de docente de 

Língua Portuguesa, como você concebe a linguagem?=, obtiveram

resposta, dizendo apenas que é <prática essencial para o desenvolvimento da 

humanidade=. A sua declaração a respeito de como concebe a linguagem também foi 







A PE2 também disse fazer uso <frequentemente da linguagem 

buscando desenvolver o lado crítico e participativo dos alunos=. A despeito 





Na E1, imediatamente um aluno respondeu: <a crônica é um texto que fala 

do cotidiano das pessoas, mas só lembro disso=

<não sabia o que era esse gênero, mas que se tratava de um tipo de texto=

se, aos alunos, cópias da crônica <A descoberta 

do mundo=, escrita por Clarice Lispector, orientando



se para a leitura de uma nova crônica <O homem 



<situações do cotidiano que geralmente passam ercebidas= (A









<achei uma ótima abordagem, super legal e gostei da dinâmica. Se 

crônicas= 

<teve várias histórias boas, reais e falsas que foram criadas, as aulas foram fáceis



muito uns com os outros= 



um texto, um dos discentes escreveu: <



muito mais aulas desse modo. Acho mais apropriado= 

<Essa abordagem fez 

foi algo muito bom=







<

, inclusive o sentimento <confiança=.



<

=









limpando <o pó das ideias simples=. 
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(EM13LP01) <Relacionar o texto, tanto na produção como na leitura/escuta, com 

situações=;
(EM13LP02) <Estabelecer relações entre as partes do texto, tanto na produção 

✓
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✓
✓
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✓

✓
✓
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–

Distribuição aos alunos de cópias da crônica <A descoberta do mundo=, escrita por 

Leitura da crônica <A descoberta do Mundo=, de Clarice Lispector, para discussão 



–

Leitura da crônica <O homem nu, de Fernando Sabino;

–

3

–



–



3



3
3



4

4
4 4

4

4 4

4

4



4

4 4

4 4

4
4 4

4
4

4
4 4

4
4

3



3



3

Mas a verdade é que ser mãe é <puxado=, ainda mais quando
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